
!W ■■ ■ ■ ■i n i A ACTUALIDADE. 3
noiiltos lovaronns no cóo para soo iim- 
Juro, “  ‘l lltí Jaz ,m ma,ls,*° «los Jíia- 
io*. ¡mdmios quo nos permitia roei to­
mos díaiituWo soo tuuiiilo o:

Pater ?Toster, o sobro a lapido quo 
üucobro o soo cariaver oscrovamos a 
palavra misteriosa quo exprimo a pai- 
x;io tio nossos poilos,

SAUDADE.
Oá Phil-harinonicos quo deriicilo 

estas palavras ao ¡Ilustro ílnado. con- 
vidflo aos parentes, o amigos para as­
sistirem â missa quo por sua alma 
maiidrto colobrar no dia 18 do correu lo 
na i‘rroja da ordom !È.* do S. Francis­
co do Assis (Posta cidade, As 8 horas 
da manha.

Marianna, 0 do Junho do 1881.
It. M . R.

peesia offerccida ao meo amigo o Sr. Pedro 
de Honra Estevão, e n  memoria de soa 
irmã a E m * .  Sra , D. V irgin ia  de Monra 
P a c t o  Estevão, fallecida á 19 de Moio 
de 1

Mal dos sonhos da infância olla  acordava 
Essa, que choras, tão querida irmã;
£ sua rosea aurora so mudava 

Em fulgida manhíl.

¿0 esposo feliz, que a idolatrava1 
Mal entrogára a virginal oapolla,
K o casto véo do esposa íluetuava 

Em sua fronte bei la.

Ah! tão cheia de amores o do esperanças 
Q uão docemente a vida lhe sorr ia !... 
Eisque da morte a toma pelas tranças 

A mito pallida e firia!...

Ah! mio...não foi da mortea m ãogolada, 
Que a conduzio ã funeral mansão;
Foi um anjo, que á cupola estrellada 

A guiou pela mão.

Foi seo ík ío  talvoz inulhorque o nosso; 
Era um anjo, quJ Deos para si quiz; 
Jüis as palavras, .’«ue dizor-te posso: 

Tua irm í foi feliz.

Da doce vida na dourada taça 
Libou apenas o perfume e o mél;
Não conlieceo os travos da desgraça 

Não lhe provou o fél.

Mas se queres no fúnebre jazigo 
Perpetuar memória tão saudosa.
Manda gravar em seo extremo abrigo 

Esta ínscripção piedosa.

« Dorme em paz sob o fúnebre lagedo, 
£ d o  có ) nos sorri, querida irmã.
E’s feliz; para ti dispontou cedo 
A luz serena da eternal manhã.»

Ouro Preto, 6 de Junho de 1881.

Bernardo Guimarães.

'EDIUES.
Seerelaria ía  presidência.

S. Exc. o Sr. senador presidente da 
província manda fazer publico que são 
candidatos ao ofllcio de escrivão do 
jury do termo de Pouso A lto, os cida­
dãos Daniel Rodrigues Pereira Franco 
e João Guilherme Ferreira de Castro.

Secretaria do governo da proviucía 
de Minas Geraes. Ouro Preto, 8  de 
Junho de 1881.

G a m i l l o  d e  B r i t o .

S. E xc. o Sr. senador presidonte da 
província manda reproduzir o edital, 
que abaixo se segue, pondo em con­
curso o offici o de 1.° tabellião do termo 
do Rio Novo. . .

Secretaria do g o v e rn o  da prov ín c ia  
«de Minas Geraes. Ouro Preto, 6 de 
Junho de 1881.

C a m i l j .o  d e  B r i t o .

0  Dr. Manoel Antonio da Fonseca 
ç^sta, juiz municipal desta cidade do 
Rio Novo e seu termo, na form a da
lei etc, , i

Faço saber aos que o premente edital
\irem ou delld noticia tiverom* que 
a^ia-so va.go por /a llecim en to do se j- 
x.jutuario, o 1.° oífic'.’0 de tabelliào u8 
liotas, provedoria, capellá o resíduos, 
o aberto o concurso por ospaço « o  o 
mezes, na forma do regulan?ento p ro ­
vincial n. G7 do 20 do O utübro de 
1862. Portanto todas as pessoasf que 
forem pretendentes ao dito officio, de­
verão dentro daquelle prazo apresen­
tarem á esto juizo com seus requeri­
mentos datados e assignados, instruí­
dos de folha corrida, certidão de idade, 
exame de sufficiencia e mais docum en­
tos necessários. E para constar mandei 
passar o presente edital que será lido 
o atlixado no lugar do costume, e mais 
outro de igual teòr para ser remettido 
ao Exm. presidente da província, A 
fim de ser publicado pela imprensa 
Cidade do Rio Novo, 4 de Março de 
1881. Eu Lafayete Ronfidel Libero 
Athenience. escrevente juram entado o 
^screvi. Eu, Emílio Gomide Pinto

Coúllio, escrivão do 2 .“ ollicio o inlori 
no do 1,° o Mubscrovi.

 ̂ Manool Antonio da Fonseca Costa 
lOstá conformo. Eu Emílio Gouiid- 
Piuto Coelho, escrivão do 2.* quo su 
bscrovi o assigno.

Rio Novo, 25 do Maio do 1881.
E m íl io  G o m id k  P in t o  C o b i .iio

Delegacia e s p i a i ,
Dologacia ospocial da ínspoctoria go­

rai da inslrucção primaria o socumla- 
ria, do município da CArto no (Juro Pr o to.

Por esta secretaria soannuncia que do 
*J0 á 30 tio Juiihu próximo futuro achar- 
se-hão abertos as inscripções para os 
oxamos goraos »lo preparatorios, quo te­
rão lugar em o mo/, do Julho do corren­
te anuo.

Secretaría da delegacia ospocial da 
inspectoría geral da mstrucção prima­
ria e secundaria do municipio da Côrto 
om Ouro Freto, :?() de Maio do 1881.

0  secretario,
Josk OoKLiio L inh ares .

Escole dc minas.
0  Dr. Henrique Gorceix, direc­

tor cia escola de Minas de Ouro 
Preto, manda fazer constar aos 
candidatos & matricula do curso 
da mesma escola, que, conforme 
determina o art, 9 do respectivo 
regulamento, as provas escriptas 
começarão na Corte e em Ouro 
Preto a 15 de Junho do corrente 
anno, e as provas oraes a 17 ein 
Ouro Preto e na Corte durante o 
mesmo mez e no dia que poste­
riormente for designado.

0  certificado de approvaçào a 
que se reiere o art. tí ou outros 
documentos que podem ser jul­
gados equivalentes, devenio ser 
entregues na Corte á 2.a directo­
ría da secretaria de negocios do 
imperio, ou em Ouro Preto á di­
rectoría da escola.

As provas escriptas devem 
constai* de uma composição de 
mathematicas, de uma epura de 
geometria descriptiva e de um 
calculo de trigonometria recti­
línea.

As provas oraes versarao so­
bre arithmetica, algebra elemen­
tar, geometria analytica (linha 
recta e curvas do 2.° gráo), geu- 
metria descriptiva (linha recta e 
plano), phyaica elementar, chimi- 
ca dos metalloides, noções de 
zoologia e botanica e línguas 
franceza, ingleza ou allemã.

Secretaria da escola de Minas 
de Ouro Preto, 26 de Abril de 
1881.

0  secretario,
JoÃo V í c t o r  de M a g a lh ã e s  Gom bs.

Juizo í e  direito ia  com arca da capital,
Ci<la<B«los uliatados

eleitores.
Conclusão.

PAROCHIA DA CACHOEIRA DO 
CAMPO.

1 . °  QUARTEIRÃO.

1 Antonio Gonçalves do Sacramen­
to, proprietário.

2 Desider.o Gonçalves de Faria, pro­
prietário.

3 Josó Joaquim Pereira Junior, ju ­
rado.

4 Manoel Jacintho Ferreira, juizde 
paz.

2.* q u a r t e ir ã o
5 Antonio José dos Santos, jurado.
0 Aureliano Josó de Britto Coelho,

juiz de paz,
7 Carlos Feio d ’Almoida, juiz de paz.
8 Carlos Josó Ferroira, professor.
9 Kelisberto Gomes de Moura, 

jurado.
10 Francisco Augusto de Figueiredo 

Murta, jurado.
11 Josó Dias Coelho, ju iz de paz.
12 Justino llodrígqes da Silva, juiz 

de paz.
13 Jjilio Cesar Novos Murta, juiz 

de paz.
14 Manoel Rodrigues Peixoto Junior, 

proprietário.
3 . °  QUARTE1RA0.

15 Benigno Cândido de Figueiredo, 
jurado.

1G Josó Ignacio da Costa bantos, 
jurado.

17 Josó de Castro Gomes Ribeiro, 
jurado.

18 Josó Fagundes Seraphim, subde­
legado.

4 .a QUARTEIRÃO.
19 Cândido José de Figueiredo Mur­

ta, jurado.
20 Fortunato Alves Góes, proprie­

tário,
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João (ioiisalvos do Magalhãos, 
jurado.

5.* quaktkiuAo.
Allbiiso llonnquo »lo Figuoirodo 
Lomos, parodio.
Lucio Josó do Fi((iioiredo Murta, 
pro fosso r.
Mam»oI Avoliuo Nevus Murta, ju iz 
do paz.

(i.* QUAHTKlUXo.
Joaiiuiiu Foruandes Kamos, ju ra ­
do.
Antonio Heiiiguo Ramos Cozar, 
pharmacoutico
Aloxandro Ferreira da Costa, ju ­
rado.
Francisco Carlos do Assis Ferrei­
ra, professor.

9.° QUAUTISIRÃO.
Folicío A lvos Góes, propriotario. 
Joaquim Francisco Junqueira, ju ­
rado.
Manoel Francisco Junqueira, ju ­
rado.
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PAR0CI11A Dlí S. HARTHOLOMEO
1.w QUARTEIRÃO.

Antonio A lvos Forreira, jurado. 
Antonio Josó de Andrade, jurado. 
Carlos Francisco Fortes, jurado. 
Francisco Cândido de Magalhães 
tiomos, parodio.
Jo>ó Coelho do Almeida, jurado. 
João Coollio de Almeida, jurado, 
Raymundo Nonato daSilva A tay- 
de, capitalista.

2.° QUARTEIRÃO.
Domingos Francisco Fortes, 
de paz.
Fortunato Henrique d’ Arauiot 
jurado.
Honorio Augusto Dias de Maga­
lhães, empregado aposentado.

3.® QUARTEIRÃO.
Manoel Rodrigues do Nascimonto, 
jurado.
Carlos Gomes fia Silva, jurado. 
Francisco Gomes daSilva, jurado.

5 .B QUARTEIRÃO.
Antonio Jo>6 Fortes, jurado. 
Franciscode Paula Pinto, jurado. 
Francisco Machado Coelho, ju iz 
de paz.
Miguel Antonio de Souza, jurado. 
Antonio Capistrano de Araújo, 
jurado.
Manoel Francisco Ferreira, ju ­
rado.

PAROCHIA DA PIEDADE DO 
P A R a OPEBA.
1 . °  QUARTEIRÃO.

1 Antonio Baptista Gonçalves Sam­
paio, jurado.

2 Emílio Marcondes do Amaral, 
ju iz de paz.

3 G a b r ie l  J o só  da S i iv n ,  s u b d ô lo -  
gado.

4  Jo>6 Baptista Gonçalves Sampaio, 
jurado.

5 José Joaquim de »Mello Alvim, 
paracho.

6 José Ferreira Pinto, jurado.
7 José Antonio Coldeiro, jurado,

2.* QUARTEIRÃO.
8 Antonio Dias d’ Aguiar, jurado.
9 Antonio Josó da Silva Rosa, ju ­

rado.
10 Daniel Olímpio d*Aguiar jurado.
1 1 Francisco Pinto Brandão, jurado. 
1? Gabriel Pinto Lobato, professor.
13 Joaquim Pachepo da .{{oza, ju iz 

de paz.
14 Joaquim Feliciano Pinto Bran­

dão juiz de paz.
15 José Auacloto do Almeida Mei- 

relles, jurado.
1(J Manoel Gonsalves da Fonseca, 

jurado.
17 Silvestre Ferreira da Fonseca, 

subdelegado.
4 .°  QUARTEIRÃO.

18 Autonio Folicio Ferreira, juiz 
de paz.

19 Antonio Gomes de Oliveira Ju­
nior, juiz do paz.

20 Domingos Vieira Braga, fabri­
cante.
Fortunato Josó da Silva juiz de21
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paz.
Francisco de Sallos Martins, ju iz 
de paz.
José Antonio Braga, jurado. 
Pedro Paulino da Silva, juiz 
de paz.

5.° QUARTEIRÃO.
Amaro Marques da Costa, jurado. 
Francisco de Paula Cilistino, 
professor.
Manool Pereira do Carvalho, 
j  u ado.

6.° QUARTEIRÃO.
Antonio Moreira Furtado Leite,
propriotario.
Antonio Gonsalves Maya, jurado. 
Francisco Pedro da Silva Rosa, 
jurado.
Romualdo Bernardos de Carva­
lho, proprietário

7.* QUARTEIRÃO.
Custodio Pedro da Silva, jurado. 
S. JOSÉ DO PARAOPEBA.

1.° QUARTEIRÃO.
Antonio Fermandes Gomes So­
brinho, ju«z do paz.
Antonio Augusto R ibeiro d ’ An- 
drade, jurad«.
Antonio Ribeiro d ’Andrade, ju ­
rado.
Domingos Ferroira de Menezes 
Junior, jurado.

Domingos Forroira de Monozos, 
propriotario.
Francisco Forroira do Paula Mo­
nozos, jurado.
Joaquim Fernandes Gomos, ju ­
rado.
Joaquim Fernandes Gomos Ma­
ciel, jurado.
João do Castro Noguoira, iuiz 
do paz.
Jacintho Gomos Carmo, jurado. 
Josó Fornandos Gomos d aS ilva , 
jurado.

Ilo lu ç à o  (Ioh cidadàoH  qu o  
iiuo forn o  ¡ iic1u í<Ioh no  
l>roHOiitontiMtnife)onto p o r  
n n o te ro iii p r o v a d o  auf- 
licieiitom eiftto a ro n d a  le ­
g a l e  outroH  reqnoHitoM  
c o m  oh d o c u m e n to »  n o ­
v a m e n te  apreM entadoH.
Nicolao Poroira Lima, José Valerio 

da Costa, Josó Thomaz de Carvalho, 
José Braz Mondes dos Reis, Jo>ó Podro 
da Silva Passos, Carlos Pereira da 
Cruz, Francisco Rodrigues Borges Pe- 
drosa, Cassimiro José de Sousa, A nto­
nio Eustaquio Fernandes, Jofto Que- 
rino dos Santos, João Baptista de Cas­
tro, Domingos Francisco Ferreira, Josó 
Pedro do Freitas, Lucas Horculano 
Pereira Lobo, Matheus Gomos Pimen­
ta, Carlos Moroira do Araújo Neves, 
Francisco Loito Soares, Joaquim Josó 
Ribeiro, Josó Cassimiro Ribeiro de 
Castro, Lucas Justino Pimenta, Joa­
quim Alves da Silva, Fortunato de 
Faria Gurgel, Josó Sim plicio da Silva, 
Rosalino Joaquim de Oliveira Quites, 
João Louronço da Costa, Clementino 
Barbosa da Silveira, Lucas Theodoro 
do Oliveira, Coinelio Barbosa de Oli­
veira, Firmino Caetano de Jesus, José 
da Costa Teixeira, Francisco do Paula 
Dias, Esequiel Fernandes Gonçalves, 
Francisco de Paula Machado, Hypolito 
Fernandes Braga, Manoel Corrêa Bur- 
jos, Manoel Fernandes V ieira , João 
l ion ora to  do Espirito Santo, Manool 
Estevão dos Santos, Antonio Augusto 
do Almeida, Julio Rodrigues Cesar, 
João Fernandes Vieira, Daniel de Mel­
lo Alvim , Joaquim Rosa de Lima, Ma­
noel Justino Pinto Forroira, Cândido 
Josó de Brito, Joaquim Pires do Couto, 
João Antonio de Mendonça, Orosimbo 
Jacintho Rosa, Josó Rodrigues Gomes 
Junior, Antonio Hypolito Mesquita, 
Joaquim Caetano do Magalhães, Joa­
quim Gonçalves de Faria, Florindo 
Dias do Alm eida, Custodio Rodrigues 
de Miranda, Josó Rodrigues Lagares, 
Eugênio Rodrigues Lagares, Francisco 
Luiz Rodrigues, José Pereira de Faria, 
Manoel Pires de Figueiredo Camargos, 
Antonio  Koangues unaves, M anoel P a­
checo Ferreira Lessa, Flavio Ferrei­
ra da Silva, Pedro Vaz da Fonseca, 
Joaquim Gonçalves de Mattos, Anto­
nio Manoel da Silva Maya, Agostinho 
Josó de Sousa Coutiuho, Pedro Augus­
to da Silva Nunes, Antonio Manoel da 
Silva Moura, José Martins de Carvalho, 
Diogo Mondes dos Reis, João de Doos 
Pereira, Vicente do Paula Reis, For­
tunato da Costa Reis Carvalho, Fran­
cisco de Paula Almeida, Francisco 
Manoel do Nascimento, Faustino Alves 
Gomes, Clementino Barbosa da Silvei­
ra, Lucio da Silva Lessa, Joaquim Gon­
çalves da Fonseoa, Francisco Leonar­
do da Silva Torres, Josó Maria de O li­
veira Campos, Augusto Procopio da 
Silva, João Gualberto de Araújo, Ig- 
uacio José Pereira da Fonseca, Fran­
cisco Josó Soares, Messias de Toledo da 
Rocha, Manoel Firmino Pereira, Luiz 
Machado Gomos, Josó pinheiro da 
Silva, Jovíano Rodrigues de Carvalho, 
Francisco de Paula Guerra, Antonio 
Alves Chaves, Antonio Ferreira de 
Lima, Francisco Martins de Lemos, 
Antonio Ferreira Lopes, José Joaquim 
Soares, Francisco tio Paula Pereira, 
Antonio José Ribeiro do Carvalho, José 
Alves Goes, Francisco Fernandes dos 
Santos, Francisco Indolecio Lana, Josò 
Anastaoio da Silva, Manoel Julio da 
Costa Lopes, Albino Barbosa da Silva, 
Manoel Braz V ieira , Francisco de Pau­
la Corrêa Miranda, Manool Rodrigues 
Chaves, Emilio Josó do Alm eida, Pe­
dro da Cruz Machado, Lucio Theodoro 
Flores, Antonio Gomes Pacheco, An­
tonio Gomos Pocheco Junior, Carlos 
Francisco H()sa* Francisco Martins No­
gueira, João Estevão do Saciv.mento, 
Camillo de Lei is Pereira, João Joso da 
Fonseca, Francisco Cordeiro das Cha-
Sas • i*

Ouro Preto, 25 de Maio de 1881.
J. L . de F ranç a  M ir a n d a .

prazo do trinta dias, citando a todas 
oquaos quor pessoas quo so julgarom 
com diroito na roforida fazonda, aílmdo 
virom vór procodor a roforida divisão, 
no dia quo for dossignado, llcando-lhos 
o diroito do approvar os louvados pro­
postos ou nomoar outros; polo quo man­
dei passara presente minha carta do 
edito, o chamo o roquoiro a todas e 
quaosquor possoas quo so julgarom com 
diroito nas torras da fazenda dos Fotaos 
quo so vai dividir, bom como aos coscio- 
narios auzontos a oomparocorom na pri- 
moira audiência dosto ju izo, quo so fizor 
findo o roforido praso nlim do verem pro­
codor a divisão, approvandoou nomean­
do louvados, sob pena do so procodor tu­
do á sua rovolia sondo as audiências 
dosto juizo ás quintas foiras às 10 horas 
da manhã.

li para quo chegue A noticia do todos 
mandei passar o prosonto quo sorá afixa­
do no lugar do costume na quello arraial 
mais uma do igual thoor para ser publi­
cada pela imprensa.

Dada o passada nosta cidade do Santo 
Antonio do Monto comarca do I tapeei ri­
ca provincia do Minas Goraos aos 21 dias 
do moz do Maio de 1881.

Eu Josó Joaquim daSilva, escrivão do 
primeiro o/llcío o subscrovy.

SUverio Vas Tostes.

Coiipiiiia de am ilizes militares.
A companhia do aprendizes militares 

da Provincia do Minas Geraes, convida 
aos Srs. negociantes, a fim de compa­
recerem no quartel da mesma no dia 
20 do corrente ás 10 horas da manhã, 
para ter lugar a arrematação dos gé­
neros alimentícios de primeira quali­
dade abaixo declarados, para o rancho 
dos menores no 2.° semestre p. f.

A saber era kilos:
Aòsucar branco, bacalháu, café era 

grão, carne verde(semosso)carne secca, 
chá familia, toucinho.

Em litros.
Farinha de mandioca, arroz pilado, 

feijão preto, sal, e batatas inglezas.
Em g ram mos:
Pão de trigo de 145 granimos, ditos 

de cem granimos o manteiga ingleza.
Em dinheiro:
Temperos e verduras.
Em axas:
Lenha.
Bem assim a lavagem da roupa e 

ponteada o botõos para as mosraas.
Quartel em Ouro Preto, 8 do Junho 

de 1881.
O agente quartel mestre, 

Francisco de P . X avier Felicíssim o•
Tenente reformada

O tenente coronol Silvorio Vaz Tos 
tes primeiro substituto do ju iz muni­
cipal o de orphãos nesta cidade de San­
to Antonio do Monto o seu termo e em 
exercício &

Faço saber aos que a presente carta 
de edicto virem, que. por parto de Pedro 
da Costa Gontijo o sua mulher, me foi 
requerida a divisão da fazenda dos Fe 
taes destricto de S José do Corrigo de 
Antas deste município, na qual existem 
interessados auzentes e em lugar in­
certos, propondo para louvados o alferes 
João Garcia Pereira, e Manoel Baptista 
Leite Primo, e que com imtimaçíjo^ dos 
socios moradores no mesmo distrito 
mandasse passar carta de edicto com

,  GRATIF CAÇAD DE II
estação de Entre Rios, de- 

sappareceu o escravo Pedro, per­
tencente ao cidadão Joaquim 
Coelho dos Santos, morador no 
arraial da Lage termo de S. José 
d’El-Rey, com os seguintes sig­
naos: estatura regular, pardo, 
nagro, com a idade de 40 annos 
nais ou menos, falta de um den­
te na frente, pouca barba e só no 
queixo: não tem cabellos ibran- 
cos muito fallante e intitula-se 
forro,

Quem o prender e entregar ao 
cidadão Joaquim José Vieira na 
fazenda da Rocinha, districto de 
Santo Amaro, ou ao capitão Va­
leriano Coelho dos Santos Mon­
teiro na fazenda da Armenia 
districto da Conceição da Boa 
Vista, ou ao cidadão Francisco 
Coelho dos Santos em S. João 
d’El-Rey, receberá a gratificação 
supra.

Ã V I S O .
Ató o dia 15 do corrento recebe-se 

nesta secretaria propostas para o for­
necimento dos seguintes objectos para 
o expediente da mesma.

\ Livros de 200 folhas, numeradas, de 
papel hollarda pautado, com capa do 
couro de 40 centímetros do comprimen­
to o 33 do largura; 4 Ditos de papel íiu- 
me pautado; 12 resmas de dito fiume 
superior pautado; 0 ditas de papel alma- 
ço pautado; 0 ditas de dito lizo;6 pacotes 
de papel superior para cartas pequenas 
ocom  osenvelloppes correspondentes; 2 
resmas do papel francez pautado xadrez 
para cartas grandes com os envolloppos 
correspondentes; 200 onvelloppos im­
pressos para oíllcios; 16 caixas de pen- 
nas Mallat; legitimas, n. 1 • o 11; 1 groza 
de lapis Fabber legítimos, n 2 o 3; 1 di­
ta de canetas Pinas sortidas; 1 escriva­
ninha do electoplala com tinteiroari- 
eiro de crystal; 60 maços de vollas do 
composição, legitimas, .de 4 em libras;
0 toalhas de linho para mão; 4 libras 
de sabão Rymmel; 1 escova para fato; 

500 trrammasdeçomrnarabica om pò,300 
e n ve llo p p e s  quadrados para cartas gran­
des; 300 ditos menores.

¿ u r o  Preto, secretaria  da assemblea
1 de J u n h o  de 1881.

O official maior,
Joaquim Manoel Brandão,


